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CORPO E SANGUE DE CRISTO: O SINAL DO PÃO

- Por em destaque na igreja símbolos da Eucaristia: tri-
go e uva; pão e vinho; também, frases que lembra a Eu-
caristia e a Comunidade;
- Preparar um local para serem colocados os materiais
ou alimentos da campanha realizada. Depositar o que
foi arrecadado na "Apresentação dos dons";
- Cantar um refrão para acendimento das velas e
ambientação.

01. ACOLHIDA
C. Irmãos e irmãs, sejam bem-vindos! Na alegria
nos encontramos para celebrar nossa fé em Deus
que, em Jesus Cristo, se doa por inteiro no seu
Corpo e Sangue. O Cristo Eucaristia, desperta
nossa fé e nos chama à salvação. Cantemos.

02. CANTO
Todos convidados... nº 883

03. SAUDAÇÃO
D. Fervorosos no Deus comunhão, tracemos so-
bre nós o sinal de nossa fé: Em nome do Pai e do
Filho e do Espírito Santo. Amém.
D. A graça de nosso Senhor Jesus Cristo que se
entrega na Eucaristia, o amor do Pai e a comunhão
do Espírito Santo estejam convosco.
Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu no
amor de Cristo.

04. MOTIVAÇÃO
C. Nesta solenidade do Corpo e do Sangue do
Senhor celebramos a festa da Eucaristia. Ela é uma
realidade! Celebramos o que acreditamos: "Todas
as vezes que comemos deste pão e bebemos deste
cálice, anunciamos, Senhor, a vossa morte, enquan-
to esperamos vossa vinda". Deus que no passado
alimentou o povo com o maná, no tempo presente,
nos alimenta com a Eucaristia, Corpo e Sangue de
Jesus, alimento que dura e faz viver. Participar des-
te mistério é estar em comunhão com o Senhor e
com os irmãos. Que este encontro com Cristo nos
conduza à salvação.

05. DEUS NOS PERDOA
D. O grande gesto de amor de Deus para a huma-
nidade foi a entrega total de seu Filho Jesus Cristo.
Mas a nossa autossuficiência, nossos pecados, nos
levam a não valorizar e, por vezes, desprezar esse
mistério. De coração contrito e humilde, reconhe-
çamos os nossos pecados e arrependidos peça-
mos perdão a Deus. (silêncio)
Senhor, tende piedade...nº 242
D. Deus Eterno e Todo-poderoso que por amor,
em Jesus Cristo, se entrega como alimento, tenha
compaixão de nós, perdoe os nossos pecados e
nos conduza à vida eterna. Amém.



06. HINO DE LOUVOR
C. Louvemos a Deus pelo dom da Eucaristia. Sua
presença entre nós é alimento para nossa vida, for-
ça na caminhada de fé e sinal de salvação. Cante-
mos bem alegres.
Glória a Deus nas alturas... nº 255

07. ORAÇÃO
-  Momento de silêncio para oração pessoal.
D. Senhor Jesus Cristo, neste admirável sa-
cramento nos deixastes o memorial da Vossa
paixão. Dai-nos venerar com tão grande amor
o mistério do Vosso Corpo e do Vosso Sangue,
que possamos colher continuamente os frutos
da Vossa redenção. Vós que sois Deus com o
Pai, na unidade do Espírito Santo. Amém

08. DEUS NOS FALA
C. A Palavra de Deus é alimento e nos sustenta em
nossa caminhada de fé. Ela nos revela o grande
amor de Deus. Ouçamos atentamente.

PRIMEIRA LEITURA: Dt 8,2-3.14b-16a

L.1 Leitura do Livro do Deuteronômio.

SALMO RESPONSORIAL Sl 147
Refrão: Glorifica o Senhor, Jerusalém; cele-
bra teu Deus, ó Sião!

SEGUNDA LEITURA: 1Cor 10,16-17

L.2 Leitura da Primeira Carta de São Paulo
aos Coríntios.

SEQUÊNCIA
- Nº 884 do Livro de Cantos ou Lecionário Dominical.

EVANGELHO: Jo 6,51-58

Evangelho de Jesus Cristo segundo João.

CANTO DE ACLAMAÇÃO
Aleluia... Eu sou o pão vivo descido... nº 885

09. PARTILHANDO A PALAVRA
- No plano da existência humana, o homem faz a
experiência singular de uma presença misteriosa e
real que o toca, o sustenta e o nutre. Essa presença
é Deus. Ele se revela na história em Jesus Cristo e
continua conosco na Eucaristia: seu Corpo e San-
gue oferecidos a todos. O Cristo Eucaristia não é

uma memória de recordação. É uma memória real
e vivencial. É uma epifania sacramental da Páscoa
de Jesus. Toda sua vida (Encarnação, Paixão, Morte
e Ressureição) está presente na Eucaristia.
- Na solenidade que celebramos, festa da Eucaris-
tia, Jesus nos suscita o símbolo do pão. Por muitas
vezes em seus discursos aborda este elemento. Ele
prepara os homens para o acolher e o reconhecer
na Eucaristia: "Eu sou o pão vivo que desceu do
céu. Quem comer deste pão viverá eternamente. E
o pão, que eu hei de dar, é a minha carne para a
salvação do mundo". Portanto, o pão é Cristo: sua
palavra, sua carne, seu espírito, seu corpo. No mis-
tério da Eucaristia, ofertamos a Deus o pão que
produzimos, fruto do suor e do trabalho humano.
De Deus, recebemos o dom de Cristo a sua Igreja:
o Corpo e o Sangue do Senhor, alimento para a
vida eterna.
- Observando o elemento pão, encontramos dois
grandes sinais: em sentido natural o pão é alimento
que nutre e dá a vida. Já o sinal Eucarístico do pão
é ser Corpo e Sangue do Senhor. Jesus diz: "A mi-
nha carne é verdadeiramente uma comida e o meu
sangue, verdadeiramente bebida. Quem come a
minha carne e bebe o meu sangue permanece em
mim".
- Na primeira leitura a fome do povo revela a sua
incapacidade em prover o próprio e o verdadeiro
alimento. A benevolência de Deus revela seu amor
e a capacidade de sustentar e nutrir os seu filhos na
longa caminhada. Ele o sustenta com o pão e com
sua Palavra: "nem só de pão vive o homem, mas de
toda a palavra que sai da boca do Senhor". No
que se refere a forma como é consumido, o pão é
sinal de comunhão, pois se reparte entre pessoas.
O sinal da comunhão eucarística é a participação
do corpo de Cristo e a comunhão com os irmãos.
Na segunda leitura, Paulo diz: "E o pão que parti-
mos, não é comunhão com o corpo de Cristo?
Porque há um só pão, nós todos somos um só cor-
po, pois todos participamos desse único pão". Na
Eucaristia entramos em comunhão com Ele e entre
nós. Estamos vivendo a comunhão que celebramos
na Eucaristia?
- Nesta Solenidade peçamos ao Senhor a graça da
convicção e determinação para vivermos a Euca-
ristia sendo suas testemunhas no mundo. Que viva-
mos a missão do cuidado com a vida que é dom e
compromisso.

10. PROFISSÃO DE FÉ
D. Deus se entregou a nós como alimento. Nele



professamos a nossa fé: Creio em Deus Pai...

11. PRECES DA COMUNIDADE
D. Em nossa caminhada de fé, compreendemos que
o homem não vive só de pão, mas de toda palavra
que sai da boca de Deus. Com amor e confiança,
elevemos a Ele as nossas preces. Supliquemos que
nos dê, sempre, o Pão vivo descido do céu, o Cris-
to salvador. Digamos: Cristo, pão vivo descido
do céu, ouvi-nos.
L.1 Pela Igreja de Cristo, para que alimentada pela
Eucaristia, seja no mundo sustento de fé, esperan-
ça e amor. Nós Vos pedimos.
L.2 Que os ministros ordenados, responsáveis em
presidir a Eucaristia, saibam com sua palavra e
exemplo, conduzir os fiéis para viver este sacra-
mento. Nós Vos pedimos.
L.1 Pelos pecadores, para que encontrem na Eu-
caristia luz e força para mudar de vida e andar no
caminho do Senhor. Nós Vos pedimos.
L.2 Pelos jovens, para que respondam "sim" ao
chamado do Senhor e se coloquem a serviço do
povo. Nós Vos pedimos.
L.1. Dia 13, a Paróquia Santo Antônio estará em
festa, celebrando seu padroeiro. Para que seus fi-
éis, a exemplo deste santo, alimentem-se do Cristo
e vivam sempre em sua companhia. Nós Vos pedi-
mos.
D. Acolhei, Pai de bondade, os pedidos que Vossa
família Vos apresenta. Pedimo-Vos que o alimento
do mundo não nos impeça de participar do Cristo,
Pão vivo e verdadeiro, que convoso vive e Reina
para sempre. Amém.

12. APRESENTAÇÃO DOS DONS
D. A Eucaristia na Igreja, é o maior de todos os
dons oferecido a nós, pois é a doação do próprio
Deus à humanidade. O dízimo e as ofertas não são
formas de pagamento pelas bênçãos recebidas, mas
um sinal de profunda gratidão a Deus pelos dons
concedidos a todos. Partilhemos expressando a
nossa gratidão.
Tanta gente vai andando... nº 886

13. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. O Senhor esteja convosco!
T. Ele está no meio de nós.
D. Nós Vos damos graças, Pai de bondade, pela
Vossa misericórdia. Jamais desistis de nós, Vosso
povo, mesmo quando pecamos, rompendo com a
Vossa Aliança. Como no deserto, estamos seden-
tos da Vossa verdade! Saciai-nos com Vossa gra-

ça.
Refrão: Também sou teu povo, Senhor, e es-
tou nesta estrada. Tu és alimento na longa jor-
nada.
C. Nós Vos damos graças, Senhor Jesus Cristo,
Filho Bendito e Eterno! Pelo Vosso Mistério Pascal,
nos introduzistes no coração da vida divina! Tudo
o que de Vós recebemos é dom, é graça! Vós sois
o Pão do Céu! Dai que permaneçamos convosco
para termos a verdadeira vida.
Refrão: Eis o pão da vida, eis o pão do céu,
que alimenta o homem em marcha para Deus.
D. Nós Vos damos graças, Espírito Santo. Fazei
nosso coração arder, desejoso da Palavra e do Pão
da vida! Ensinai-nos a verdade da justiça, da parti-
lha e da solidariedade. Resgatai em nosso coração
o encanto e a doçura de pertencermos a Vós, para
Vos servimos na Vossa Igreja.
Refrão: Vinde, ó irmãos, adorar, vinde adorar
o Senhor! A Eucaristia nos faz Igreja, comu-
nidade de amor (2x)
D. Aceitai, Senhor nossos louvores. Que cantemos
sempre Vossa bondade e misericórdia para
conosco. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

RITO DA COMUNHÃO
- Onde acontece a distribuição da Eucaristia faz-se como
segue. Se não tiver, faz-se o Pai Nosso, abraço da Paz,
um momento de silêncio e a Oração final.
- Em silêncio, ou apenas com um refrão, o corporal é
estendido sobre o altar e um Ministro da Eucaristia, pelo
caminho mais curto, traz a âmbula com o Pão Consagra-
do. Este é colocado sobre o altar. O Ministro faz uma
genuflexão. Não se convida para ficar de joelhos ou ado-
ração.

14. PAI NOSSO
D. Em Jesus Cristo somos irmãos, membros do
mesmo corpo, filhos do mesmo Pai. Rezemos jun-
tos: Pai nosso...

15. ABRAÇO DA PAZ
D. A Eucaristia é comunhão! O abraço da paz
manifesta esta comunhão. Expressemos o nosso
amor desejando o paz de Cristo.
Eu vou abraçar meu irmão... nº 546

16. CONVITE À COMUNHÃO
- O Ministro aproxima-se da âmbula sobre o altar. Apre-
senta o Pão Eucarístico e diz:
ME.  Quem come a minha carne e bebe o meu
sangue, permanece em mim e eu nele, diz o Se-
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nhor. Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pecado
do mundo.
Todos: Senhor, eu não sou digno(a) de que
entreis em minha morada. Mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo(a).
- O ME comunga e distribui o Pão Eucarístico. Ao final,
ele recolhe a reserva eucarística e leva para o sacrário.
Guardar um instante de silêncio.
- Eu sou o pão, que vem do céu... nº 887

17. ORAÇÃO
D. Dai-nos Senhor Jesus, possuir o gozo eter-
no da Vossa divindade, que já começamos a
saborear na terra, pela participação da soleni-
dade do Vosso Corpo e do Vosso Sangue. Vós
que viveis e reinais para sempre. Amém

18. AVISOS

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja convosco!
T. Ele está no meio de nós!
D. Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor Todo po-
deroso e cheio de misericórdia: Pai e Filho e Es-
pírito Santo.
T. Amém.
D. Testemunhando Jesus Cristo com vossas vidas,
ide em paz e o Senhor vos acompanhe.
T. Graças a Deus.
- Obs.: Na sacristia, o dirigente diz, voltado para o cru-
cifixo, com toda a equipe reunida.
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

20. CANTO
Senhor quando te vejo... nº 903

Ó PRECIOSO E ADMIRÁVEL
BANQUETE!

O unigênito Filho de Deus, querendo fazer-
nos participantes da sua divindade, assumiu nossa
natureza, para que, feito homem, dos homens fi-
zesse deuses.

Assim, tudo quanto assumiu da nossa nature-
za humana, empregou-o para nossa salvação. Seu
corpo, por exemplo, ele o ofereceu a Deus Pai como
sacrifício no altar da cruz, para nossa reconcilia-
ção; seu sangue, ele o derramou ao mesmo tempo
como preço do nosso resgate e purificação de to-
dos os nossos pecados.

Mas, a fim de que permanecesse para sem-
pre entre nós o memorial de tão imenso benefício,
ele deixou aos fiéis, sob as aparências do pão e do
vinho, o seu corpo como alimento e o seu sangue
como bebida. Ó precioso e admirável banquete, fon-
te de salvação e repleto de toda suavidade! Que há
de mais precioso que este banquete? Nele, já não é
mais a carne de novilhos e cabritos que nos é dada
a comer, como na antiga Lei, mas é o próprio Cris-
to, verdadeiro Deus, que se nos dá em alimento.
Poderia haver algo de mais admirável que este sa-
cramento?

De fato, nenhum outro sacramento é mais
salutar do que este; nele os pecados são destruídos,
crescem as virtudes e a alma é plenamente sacia-
da de todos os dons espirituais.

É oferecido na Igreja pelos vivos e pelos mor-
tos, para que aproveite a todos o que foi instituído
para a salvação de todos.

Ninguém seria capaz de expressar a suavi-
dade deste sacramento; nele se pode saborear a
doçura espiritual em sua própria fonte; e torna-se
presente a memória daquele imenso e inefável amor
que Cristo demonstrou para conosco em sua Pai-
xão.

Enfim, para que a imensidade deste amor fi-
casse mais profundamente gravada nos corações
dos fiéis, Cristo instituiu este sacramento durante a
última Ceia, quando, ao celebrar a Páscoa com seus
discípulos, estava prestes a passar deste mundo para
o Pai. A Eucaristia é o memorial perene da sua
Paixão, o cumprimento perfeito das figuras da An-
tiga Aliança e o maior de todos os milagres que
Cristo realizou. É ainda singular conforto que Ele
deixou para os que se entristecem com sua ausên-
cia.

- Das Obras de Santo Tomás de Aquino, presbítero do séc.
XIII (Opusculum 57, In festo Corporis Christi, lect. 1-4).

Leituras para a Semana
6ª  1Rs 19,9a.11-16 / Sl 26(27)  / Mt 5,27-32
Sáb.:  1Rs 19,19-21 / Sl 15(16)  / Mt 5,33-37


